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Desenhos de A. CASTA NE 

COMO tal sucedera nem mesmo as próprias 
formiguinhas o sabiam! O certo é que, 
por artes mágicas, lhes aparecera um deli­

cioso petisco à entrada do seu formigueiro, com­
plicado labirinto subterrâneo, situado no cimo do 
pinhal do "Ti'André~. 

Habituadas a terem, por alimento. apenas al­
gum bichito e, por sobremesa, o parco suco de 
~ualquer florinha, aquelas pobres formigas até 
Julgaram sonhar, apanhando-rn a saborear filida­
lhinhas de pão de ló, pedacinhos de dôce de 
ovos e outros acepipes deliciosos. Verdade seja 
dita, haviam suado a valer para conseguirem 
transportar para os seus aposentos, tão boa petis­
queira! Porém, finalmente, ali estavam. agora, to­
das reunidas a comer. E era lauto o banquete! 
Antes, todavia, mal se sentaram à mesa, a roais 
velha formiga, erguendo-se e agitando uma cam­
painha, exclamava :-Recomendo a todos os con. 
v~vas, em geral, e, especialmente. aos mais peque­
mnos que, em virtude do cmenú» ser constituído 
por petiscos inteiramente desconhecidos, embor<:. 
deliciosos, pois já os provei, não comam em de­
masia, porque tal excesso, além de atestar sempre 
má educação, lhes poderá fazer muito mal!• 

Tod~s aprovaram com a cabeça, pois nem 
t_empo hnham para falar. O que é certo, porém, 
e que tão prudente conselho lhes entrou por um 
ouvido e lhes saíu pelo outro. Podia lá fazer mal 
uma coisa tão boa! - (diziam de si para si, en­
quanto, gulosamente, iam comendo). Sobretudo 
uma formiga, pequenina, ainda meúda chamada 
cFifi:· e um seu irmão, o cFormicas>r, c~miam, de 
t~l modo, que, passado pouco tempo, as suas bar­
rigas pareciam duas bolinhas. Por fim, terminado 

o banquete, começou a festança. Os papas-formi­
gas jogavam e discutiam política e negócios. As 
mamãs enumeravam os imensos defeitos das for­
migas-criadas. Os jóvens dançavam ao som do cé­
Ie?re •Jazz-Formidável•, enquanto os meúdos 
brincavam à cabra-cega. Tudo isto, porém, com 
pouca animação porque as difíceis digestões da 
papança, principiavam a fazer-se, provocando sono 
e má disposição. Subitac:iente, porém, uma inf.er· 
nal gritaria alarmou a assist~ncia. Eram a «Fifi· e 

(Confilma na p<iJ,;ina 3.") 
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ERA umA VEZ • • • 

o MENINO FELIZ .................................................................. 
Por LUIZ FIGUEIREDO CORREIA PINTO 

0
0EL, err. um menino muito inteligente, bon­

doso e bem intencionado. Aos seis anos 
entrou para a Escola e aos sel.e, quando se 
matriculou, já sabia ler e escrever, menos 
mal. Foi sempre mult.o bem comportado. 
sendo o exemplo modelar da Escola que 
!requentava. Muito estudioso e pontual, 
niio faltava nunca á Escola e €ra o pri­

meiro a enLrar. Os seus livros o cademos oonservava-os 
sempre limpos, e o mesmo sucedia com o seu fato e 
calçado. 

Nunca foi castigado antes pelo contrário, recebia, 
constantemente, os merecidos elogios do seu Professor. Um 
dia a caminho da Escola, que distava dois quilómetros 
da sua povoação, encontrou na estrada um cordão de 
ouro com medalhas e uma libra. Aponhou-o e correu. 
apressadamente, para a Escola. Entrou, cumprimentou res­
peitosamente o f.CU professor e entregou-lhe o cordão de 
ouro dizendo-lhe que o achara na estrada, e que em virtude 
do sr. professor dizer, nas suas prelecçõcs, que de\·emos 
entregar ao seu dono t'Jdo aquilo qut acharmos, não sa­
bendo de quem fôssc, resoh'era entregá-lo ao sr. professor. 
para ser entregue ao seu dono, quando aparecesse a recla­
má-lo pois calculava o grande dissabor porque devia ter 
passado a pessoa que o perdera, principalmente se não era 
abastada. 

o professor. chamou a atenção dos .seus alunos para 
o lindo gesto do seu condiscípulo Joel, dizendo-lhes que 
fizessem todos assim, para merecerem sempre a estima 
das pessoas de bem e. abraçando Joél, acl'Cscentou: pro­
cede sempre assim pela vida adiante, que a Providência. 
se encarregará de te recompensar por tuas boas acções. 
No dia seguinte. apareceu na Escola uma mulherzinha, 
ainda nova, que disse ter perdido o cordão de ouro na 
estrada, quando corria com o seu único filho ao colo, a 
fim de chamar o médico, pois a. criança estava. muito 
doente. 

Recebeu, então, o cordão, ficando muito reconhecida 

e contente, beijando e abraçando o bom Joel. Dai a 
dois dias recebeu Joel um pão de ló e meio écnto de ovos 
da. dona do cordão. 

Ele não queria. aceitar, dizendo que não merecia coisa 
alguma, pois apenas cumprira o seu dever. Por fim a 
instâncias da boa. mulher, aceitou o presente e. no dia 

seguinte, levou o pão de ló ao seu professor, alegando qué 
fôra êle quem o encaminhara sempre para o Bem. 

Em outra ocasião, estava sentado á beira da estrada, 
a hora do recreio, comendo o seu lanche, quando passou 
junto dêle uma criancinha pobre a chorar com fome e a 
olhar muito para êlc. O Joél, condoldo do pobrezinho, pegou 
no seu lanche e deu-lho todo, apesar de também estar 
com fome. Quando chegou a casa a mãi cUsse-lhe: -vens 
doente, meu filho? Estás tão descorado! 

Ele, então, contou-lhe o que tinha feito. pelo que a. 
mãí, multo comovida, o abraçou e beijou, louvand<rlhe 
a. sua boa acção. 

Aos 10 anos fez exame cio 2.0 gráu com distinção. Os 
pais, que não eram abastados. destinaram-no ao comer­
cio .. Do pouco que ganhava, mandava aos pais e ás suas 
duas innãs, vários presentes. Mais tarde estabeleceu-se e 
tudo lhe correu sempre muito bem 

Carou com uma formosa menina, multo bondosa e edu· 
cada, filha de uma familia. muit.o honesta e digna, de 
quem teve um interessante casal Pela lotaria do Natal 
comprou um décimo de bilhete, que lhe saiu premiado 
com 600 contos. Mandou aos pais 20 contos e ás duas irmãs, 
Josélia e Herminia, 25 contos a cada uma. A seguir, com­
prou um lindo prédio com quintal, na Linha do Estoril, 
onde vive muito feliz com a esposa e filhinhos. 

Eis aqui realizada a. profecia do professor, que hoje 
está aposentado e que multo se regosija com a felicidade 
do seu bom ex-aluno. 

Procedam, também, pois, os meninos, sempre assim e 
a. recompensa lhes virá. 
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A BONEQUINHA 
. m 

DA NECAS 
por AUGUSTO DE SANTA·RITA 

A bonequinha da Necas, 
é das mais lindas bonecas 
que até hoje se tem visto. 

Não resisto 
a descrevê-la, 
tão engraçada ela é! 

Gabriela, 
- assim lhe chama. 
a Nequinhas, sua áma, 
ama sêca, já se vê ; 
e, a·pesar·de, pela idade, 
não ser inda uma mulher, 
gosta tanto, tanto dela, 
como se ~la, na verdade, 
fôsse uma filha a valer. 

Sua <toilette> tão rica, 
é das mais •chies>, pois trouxe-a 
de Paris a tia A nica; 
tem sapatos de pelica, 

meias de fio de escócia, 
uma farta e linda saia 
com grinaldas de rosinhas 
e com muitíssima roda; · 
uma blusa de cambraia. 
toda de seda, às pintinhas, 
a novidade da moda ! 

Chapéu de Wtro, tamanho, 
caseado a ponto largo 

• • • 
e todo a retroz bordado, 
no mesmo estilo e desenho 
do rico vestido a cargo 
da fantasia e do engenho 
dum costureiro afamado. 

Quando, com ela, mão dada, 
sái pela rua a passeio,' 
toda a gente, num enleio, 

.. .. F 1 M 

ao vê·la, tão enleada, 
murmura com galanteio: 

- «Que engraçada, que engraçada! . .. > .. .. 
BAN«:~UETE FOR.MIGAL- (Conihlllado dapagina1) 

o «Formicas> que se rebolavam com c6licas. Foi 
o primeiro sintoma da indigestão ge;:al. Acto 
contínuo, todos os que haviam comido demasiado, 
se sentiram indispostos, gritando, também, cada 
qual para seu lado, num reboliço e confusão in· 
discritíveis. Encheram-se os hospitais e os médi­
cos andavam atarefadissimos, sem poder salvar 
muitos dêles que morreram com indigestões. Claro 
está que «Fifi> e cFormicas:io foram dêste número 
por haverem sido dos mais gulotões. 

E a~ora, meus meninos, como remate desta 

- 1 

historieta, não quero deixar de recomendar-lhes 
também, como a formiguinha mais velha, e espe­
rando que o meu conselho vos não entre por um 
ouvido para saír pelo outro: 

- •Comam sempre com moderação, para não 
tirarem resultados idênticos aos destas formigas 
lambareiras, que comeram, em demasia. das mi· 
galhas do lanche de certos meninos que haviam 
estado nêsse pinhal, em certa deliciosa tarde. 

Tour1NEORA 

M -
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rl"'hJ, ~1 > l 1J.rO ~ t·JO !\l\ O CO?no !l Sel\t';\ 
•!-.!. . r: 3<; <'ir~' b:-1:><'~~ ••.J luar. t~o 
!;.._"Qt. h b.t1 ~.(O tl <. l I' :l l'<'COlhl'r. 

i;u do ~o! no rç~nco m3c!o 
'J~t ua l' do:rat:i t•·· (',,mmante; ~ 

'..:! ' .. ~. •·apo:<:'''I' rcnclas. s:fr.1 nnquc!.1 tarde, l><' 
~;. P,~t;, ,., :.n.~ 1:f. .. ~óiinho. Er.r lúo q11ictn e serentt 

~ •• • aqueln hora misteriosa. tudo era tão novo 
pn:-.; '1'1 ó. que, andando ::empre. deixou d<' 1·<!r a sua ca­
::;ínha branca mais o flor.lnho de fumo da chaminé. qu,• 
subia chrel!lnho r.o céu. <:omo um<1 .1lm:i clarinha. sem 
:n«.culíl 

sui<'s11onado pcl.•,; histórias quc:- n A\'ózínna. ao s~ráo. 
lh~· c~Mtin a. o Tit6. p1·qucnlno e medroso mns com :i. 
ima~lnaruo extraorctin:irlamcnt~ exaltada foi andando, 
nndr.nc.'o ~·Jrnorc e !l:; que. d<' repente. cxt'l~indo. tonto. 
dt' olhltos ;:':1lp!t:mlw de :wsiednde ~ oa•m•J, entrou. con­
;l.,::.'o. mi,tl'rio.>amcn,,. ;:e!A pri\ ikglad~ m:10 t . .:- GCUlt.1 
?;,~.. m1111 cnmpo t:>i:ten o. :"an•'•~tico que l'hl desta m~· 
:i : . ; .-.r\'Ori;s ':"o!l·a~. tem ic:i::1s. e•beltn>. rcnlectas e 
,:-:>'x- <.ioumdos ..cwclll~ntc~ :ios que ornamentam as ár­
Hircs <k "1at.al e cin·~. doccmcn;e se balouen·mn embaladas 
y;)r ('xccpc!-:inal i:nputs:i. Os ollios de Tiló abriram-se mais 
e mnL~ e mais. E, à suo. volta, num:i apoteose de fogo, os 
globos doirndo.~ refu!O"i;1m :to Sol como elntuantes gotas 
de cris.nl. cobrindo-<><> nqu! e além! Era loneo êsse cnmpo 
fun,., ·11t·o que Titó atrnve"~ou oasmndo. nervosamem 
prêsn n m:.o da linda F-..id:i. qu<.>: sorrindo >"more. o .a 
:n ·~'11:>...1do no seu pai . d" sonho. · 

C:iiu. um ~lobo doimdo quando Titó. passando rentt' 
:t um:• :11·1·01·e. Jhr tocou. de súbito. Bal:<ando-se, gi.1!\rdou--0 
11:1 p:-qu('nino algtb<.>ira. fieando·lhe na~ nüo•: um perftmw 
<i'!licio:,o! . 

-"".ide 1 - pregll!:tou t>ll' <'Xtasiado. - Tanto ouro! ne 
<!~•cm é t:mlo ouro' 1 

E 1:la respondeu. sori·Jido mistel"lo"!lmmte: 
Cah·t<'. De!lOis te direi tudo ... 

Andando sempre, hal'iam deixado já o campo excep­
cional. qnando, de súbito. 't'lló gritou. extnsiado por novo 
e mnr:ivllhoso cenário. o~ seus pés pisavam. agora. ouro. 
mas 01u·~ partido em minúsculos gr(lOS, <'OIT)o . farinha 
molda on moinho encantado ... E, um pou<'O mais além. 
num quaPl'O irreal. deslumbrante. é't.4.'ndln-~e um manto 
ele ei.'.iwraldas e prata. uma paiságem quimérica, só admil,­
~hel nos naises de fati:i~. que Deus lhe concedia a. Ven­
tura de percorrer agora. Fnscinado, T!tó. oatla :is palmas. 
pulava. drmdo gritos aizudo;. 

O mant" :::;: esmerrtld:is e prata, que bl'ilhnva ao con­
tacto cl<;:< IJ< ijos fascinador"s do Sol. ondulava. continua­
mente. cm rontor(lÕcs colcames, preguicosas, vindo morrer. 
aos pés d<' Titó. num arrasta- de tendas prateadas. E. de 
novo recolhia. pregu"!lndo-!IE' todo, para \'Oltar a. esten­
der-se, gm1J3lhando babcinho, mun farfalhar de sedas ... 
Do fundo dêste cenário maravilhoso. vinham vozes fo.n­
tá.stlcas, énfoando canções alegres. risos cristalinos, como 
se um mundo to~l>renatural existisse debaixo de fanto 
encantamento ..• 

REI NO DE MARAVILHA 
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POR GRACIETTE BRANCO - DESENHOS DE A. CASTAN~ 

A Fada gosarn. con~oladorainente. o expressão des­
lumbrada de Tltó. 

Um cheiro forte, saudável e frese<', fazia dilatar as 
narinas do pequeno, enchendo-o de belas cõres. 

-Tltó ! - exclamou a Fada. - após os primeiros lllO· 
ment.as de êxtase. - «Vamos! ... MostrP.r-te-hcl mais marn­
l'ilhas, que ainda desconhcces!i> 

E subitamente, entraram r.um mundo marnilhoso d<· 
hinos, cór e perfume ... 

Completamente rodeados }X)r pequeninos novelos, uns 
~eunoso~. outros aveludados, de va1iadlssunas córes. Tito 
e a sua extraordinária companheira caminhavam abra­
c-ados. C'b sorrmdo sempre. ele mude, os olhos desmt'Clt· 
clament~ ab.:rto.• já sem um:i exclamaçúo. "ntOntl'c'.do 1x1r 
umunh•I Bel:zn! Pals lmdário! B~reo d<' FadH e Prin­
tip,:·s enc:mtados! 

E~•r.tnhos. perturbant s. deliciosc.s p'r!un•<'s se C:\"O· 

la\'am do <'tida novelo S<'tmoso cada um dr su:i esp(•(•1t. 
de .i-ua lnc::mlicável qu:ilidadc! 

Qu<' em0<;ão desconhec1dn fazia estrcm<'Cer Titó ! O.; 
perfumes entravam-Ih~ nn ai.ma numa cnr!cin de fogo, nfn­
gando·llle os sentidos. E, d" repente, por sobre o. su1~ ca­
beclta lncandesc~nt.e. uma dí\'ina orquestra~·\o, com acor­
des sutl\'lssímos. sons harmoniosos, dlr-sl'-!a entoados por 
anjos do Paraiso, começou enchendo o ":>Pnco todo. 

Tltó, de mãozinhas erguidas. exclamou, cm voz. baixa: 
- «A Avózinha não exagerou! E' bem \'t•rdnde que exi51<' 
o Reino da Maravilha!. .» 

~- a Fada. ~orrindo ~<-n1pre, afastou-o ela perturbant<' 
bele.:a. 

Comcça\·a a :,ent..r·~~. ngora, uma !CV<' ~rágcm. que 
ngital':i os co.bclos ondeado" da criança e um norn cenárto 
surgiu, subltamentl'. perante os Sl'US olhltos espantados. 
?lhitos que batiam as nalm•'' forlcmcntt-. no palpitar dn~ 
pálpebrns .. 

Flo.s de prata e ouro cr.ch«1.n totalmcme um cnmpo 
exte1L«issimo. intermlnnvel qufu:i. Ao brando fustigar da 
arágem. os longo.; tios. semelhantes. rnmbém. a cabelos 
dom1dos de crianças. curvo.\·am-se cm harmonloi:as ,·éni~s 
como cumprimentando Tlló e a sua excepcional amiga. 

Rodeando êste imponderável cenário de sonho e 
lenda <'Stcndiam-se nMniteutes tençois de linho, em cujos 
<rngul<>!; milhares de i>agos doiro. refulginm no Sol! 

A expr<'!'..."<lo ele Tito como\·ia n F;1da. qur. suan­
mentt'. o i1J)('rto~1 i.o coraçao <'llCht-ndo-<> de ternis«ímo.< 
b<ijO.<. 

- "Vem, meu pequenino T:lo. Quero mo"trnr·,e maL~ 
umo. maravilha. Olhn para cima, Tltó!» 

Numa vertigem. tont.o pcir tam<> e desconhecida be· 
leza transportado no deslumbramento n.(1x\mo do Reino 
da M:i.rnvllh:t, ergueu n cabccltn anciosn, dcparando-se­
lh" a mais extraordint\rla de tocias as mnravUhas que. at" 
então. havia \'isto. 

:Milhares, milhões de brilhante.;, 11'1l11ores, muito mnio­
rc:> que os do cotar da Mãismha, clnt!l:lvnm, !antás1ica­
mentc. suspensos pelo espa(,'o. Só uma ima.iinaçao e um 
podPr sobrenaturais, podcrl::.m t<!r reali.~ne10 \.anl'.1. gr1111-
C:ezs: t• magnlflcência ! Aqui. un~ brilhante; maiores. outros 
mais J>('q lenos alem e, mais :i di<;t!inc:a. poh·llhando o 

<'SP.:tl.'o. todos os di:unant.rs cio< anc·i.- < pul;,~iras das Miii· 
zinh •~ rlc:is da Terra. 

'''ª~o que mais deslumbrou Tito fo! um.\ bola enorme. 
toda robert 1 doiro. qut• umihwa a"J (d1l ro. tornando 
inais ::i•i;om))ro~ a ohmpica apoteo:;~ 

-Fatia! -- i;ritou 'l'l!ó. neni.-ndo dt> entusiasmo. - Ex­
plica-me como pode ret\l~..ar-~ tanto dt>slumbramentol 
Expllcn-mo rncla~ as mara1•i!hn<: que tenho 1·1~to no teu 
pais 1rre1\l ! 

E5pnlhou-.<;e mais, por todo o ros:.O, o sorr.so da Fada, 
eomo al:istr:1r de Sol por toda :i. Terra. E ciciando-llle, 
temamt'tlt<'. ao ou\·Ido, nnquela \'OZ mais cantante e stla'°e 
do qur "~ r 'lat-0s t> as fontes. o Fada explicou: 

«;\lf'.r pequenino! As bcle1.as qu<' te Lenho mos­
trado, il"io 1w-rtencem n nenhum país C'Xrepclonal, donde 
julgi:i$ qu<' ''Í 1,. O mun(iQ que tu h::ibit.i1~. que nós habl· 
tamo rl~r" mundo mar:·,·llhoso <;ue ,. n Obra poderosa 
de D u !"!' li" a.> m,,[J ª".;ombrosns l:ell'7.'lS, que t~\o bem 
con~""''" <i"'-' "ndur !IOS l"US olhhos nns!<l!'o:; d.? mara­
,·ilh().'.O ! 

.N.lo i•n .. gines belr1as i;upetiores :.s do mundo que 
habita.-. E <\~ora. unw por uma. deixa-me n•\·elar·te as que 
te mostrt'i. 

O campo fastástico. de {11·\·ores cobertas por globos 
doirados. ~.lo os laranjal~ do mundo, :i. qu<' os olhos pro­
rano.5 n.;.o <.nbem ligar n \'erdndeira noção de Beleza. 

A ro.rinha doirada que plsárocs e o exten..;o manto de 
C"m<>raldl'I<; e prata, sr10 r. praln e o mar bendito, o imenso 
mar, com o ~eu mundo oculto de Vida, nos milhares de 
peLxes (JUI" o povoam <' de riqueza na hnt'nsidade dos t~ 
souros qUf' guarda. 

O c·rnfü·io de novelinhos coloridos: -os jardins, uma 
das mo.' rnara\·ilhosas manifestações de belcz..'\ e os hinos 
que no.; chego.vo.m nos ou1ido.~· -todas ns canções dos 
passarlto~. cs.~ orquel'tra nlada. e divina que já OU\"imos 
~em lhe< dnr grande aprê<'o <' que Deus tho bem imaginou. 
no S<'U 1·astó programa da criacão do mundo! 

O campo reptecto d<i fio.~ de prata e oiro: -as searas 
da tun terra. com ciros cm redor. e, por último, a extrnor· 
dimirla apoteose de brilhantes suspcnS<.s no espaço: - o 
cenário deslumbrante duma noite ct.: luar. 

Que mais maravilhas exige a tua imaginação. meu 
pequenino?! Não ná beleza superior a esta 1 

Aprende a \·er. a anreciar. a sentir todas ns belezas 
do mundo. todas as reliquia.. que Deus conseguiu reún1r 
para prazer dos nos.ws olhos e dos nossos espirltos. 

O m1mdo de•fadns ol l!ste que tu habitas. meu peque­
nito ! Fadas. são todas n~ ne~as boa~. F' ngora. como só 
me faltou mostrar-te o céu por dentro quero. também, 
le\·ar-te lú, Titó. 

E a Fada, numa doc;ura infinita. foi deitar o pequenino 
Titó nos braÇOS de ~ua Miíi. 

GRACIETTE BRANCO -·-FIM··-
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• Vi!NCl!DORl!S DA VI SERIP. • 

• • • • • Anlbal Orllz Martins, Cochicho, '1. VerJe, !'Jorra. Ego, r:ntre·Cnmpos, vencedor, Jactntlnbo, llllbcl, nannnli. l\lascote, • + Idlllo, Ken \lanards, conclessa 1.1111anlta, uclflnn Pllorra, Pica-Pau, Abelhn·\leitra, Edlllt, .M ar.~·. r-. . Jo.ice. li. Moniz. • 1 
: 

Mnnéclt1 de St.• Amaro. Desportista, Ale'C, João B. <:amplo& •. 
Jor ., Zé Delgado. :\lor:mn e 1\lck-t;:uter. H-'lagro. Rlcarctlto Sar lcoll', Don l":iíe, i:raca, Olho de Lince, l\é~as, 1'11klr, Rei 

• 'llcles de Trieles, Aramls, zêca. Chnc de salreu. Andorinha; da Itálln, Fl-ne1 (iomos v. :\Jar:a de Lourdes_. O Presbllero. +• 
• 11.• Sablo da Grécia. Zéca-Urlt:i, António .Martlot, Um de Bucha e l':st1c11, l.eão das !'elvas. 1 ldolgo uos !'nntos, Ar· 
• '1 lêt D 1 mando Snturnlno, Bê. Plm-Pão. olh·a. l>rtectlvo Amador . 

. :irme e, on Helu~ldo, Jllabrotc. Lour• es ~uerreiro. :Ola· llrlncalhíio. Iznbel :\larla, cm obldense, rdalln11 lllbas, • 
: nueln v , ~crl!no, Texas .Jnc~. :\lnrl!l do u', l'erdlp:otn de : 

••••••••••••••••••o••••••••••• .. ••••••••••••••••~•••••~•••••••••••••••••• 
Decifraram 9 c h ar ad2s: - José Hespanha, Lalita , Zarita, Lauro Adalberto, Jllário G. Pereira, Patachon, D. 

Quixote, Zé Cõd.eas, Artur Cruz, Antero S. Ribeiro, Arsene Lupin, Aguia T rancosana, Aprendiz, Tim· Tim, Berimbau, 
Marilete, Zéfiro, Tátá, Fag!.lndes, Juju, Rucas, William, T roca-Tintas, Homem-Macaco, Arsene Lupiu, Sherlock-Holmes, 
Zé Quitolas, Zécalculos, Doutor Charadista, Jorge Carlos, Um de Marmelête, El-Bravo. D. Bibas, Zé Pistaroff, Pirarnan, 
D. José Caranguejo. 

Decifraram 8 charadas: - Dr. Pianança, Zé Fanfarrão, Lagarticha Nenosa, Lita, D. Quixote, 

Decifr aram 7 charadas: - Rabeia, Futuro Almiran te. 

Decifr aram 6 chara das : - D. Quixote de la Mancha, Fernando Arantes Pereira, Neia, 

VII 

CHARADAS EM FRASE 
1.3 - No 1a que o laço tem proprietário. 1-1 

jacinti11ho 
2.ª - O bombii que ele oferece é originário da Ame· 

r 'ca. 2 1 • 
Lecío das Selvas 

3.ª - Noutro espaço de tempo que náo agora trava: 
remes conversa. 2-2 

CHARADAS SINCOPADAS 
Paipes 

4. ª - Nêste aparelho de mediçcio está uma ave de 
rapina. 3·2 

Fidalgo dos Santos 
5, 3 

- Com esta perdasca tiro o p6 ao tecido. 3·2 

1 r l Trepa-Trepa 
6. ~ - Está rodeado êste j avali. 3·2 

CHARADAS COMBINADAS 
7. ª - -j no = espaço de tempo 

-+ no = lnbo 
- + no = descanço 

Eu aqui sei 

Jacintinho 

S é rie 

CHARADA DUPLA 

8. ª - Requisitei êsle peixe por correspo11c/encia. 2 
El·Gordo 

ADIVINHAS 

~se u,·er letra mnlúscula 
E' uma fura port11g11esa. 
Com letra mlnúsc'Ja escrito, 
E' um verbo com certeza ••• 
J'ode ser um leito:zinho, 
Cheio de encanto e beleza. 

l!l-Rel Gomos V 

-10-Tom só sels letrns um rio 
Sltua<lo em Portul{nl 
l:iUbstltulodo li QUIOUI, 
Forma um nome de 11nlmnl. 

Substituindo n 1ilUma, 
Ao anlmnl obtido, 
Forma-se um nome de peixe 
Por slnnl bem conhecido. 

El-Rel Gomos V 
l ~ 

As soluções destes problemas, que estarão em nosso 
poder até às 18 horas do día 8 de Outubro. 

TIO TÓNIO 
Rua do Século, 43 
LIS BOA 

S o lu ç ã o das Cha r a d as e A d ivinha s p u blicada s no n.0 3 4 8 ( VI S é rie) 

1.0 -Girafa 
2.0

- Lav1ador on cavador 
3.º - Pinfaroxo 
4. 0 

- Zauga-Zangão 
5.0 

- J\1oura·J\1ourão, Móra-.M6rão, P inho·Pinhão, Ferro· 
Ferrão, Lobo·Lobão, Pa i-Paião, Cabeça-Cabeção, 
etc., etc. 

6. 0 -Marmelada 
7.0 

- Argélia 
8.0 

- Calçado 
9.0 -Livro 
10.0 

- Pescada 

No nosso último número, apesar de lodo o cuidado com 
qne é feita a revisão, escaparam as setuintes g ralhas, que 
rectificam os : 

Char ada n.0 7 - Tem 3 silabas em vez de 2. 
Charada n.º 8 - Cédula em vez de célula ; mor 

em nz de amor. 

As deciCrações devem estar em nosso poder até ao 
d ia 8 de Outubro e não t5 como vem anunciado. 
Ajfradeço a lodos os <sobrinhos> as obsc"ações que me 
fizeram sõbre Este assunto, aos quais peço muita desculpa, 

l
i IMPORTANTE -Ego e Vencedo1, figuram igualmente por engano como concorrentes 

com direito a sorteio, quando são simplesmente «perigosos competidores». São, portanto, 
apenas 6 os concorrentes com direito a sorteio, a quem pedimos a breve remessa do retrato. 



P A l A -V R A S . C R U Z A D A S 

VERTICAIS 

t-Plana 
2-Folba de latão batida 
3-0r&.nde cxtençáo de 

agua 
4-Verbo 
5-Adv. de lugar 
6-Interjelção 
o-Mulher que tem a seu 

cargo a educação do 
menores 

10-Cldado portuguesa. 
11-Verbo 
12- Nota mualcal 
13- Verbo 
H-Flla, 

HORISONTAIS 

3- Nota do m usica 
4-0 que respiramos 
5- Pello das ovelhas 
6-Irmi!. do meu pai 
7-Face 
8- 0ompostção llrlca 
O-Jogo 
10-Bola de terro 
11-Nome proprlo 
12-A·nt. de ele 
13-Vcrbo 
14-Neste momento 

ADIVINHA 

Lili resolve fingir de criada da sua boneca, mas1 

quando vinha buscá-la, notou que tinha desaparecido. 
Onde estará? 

PARA OS MENINOS COLORIREM 



O ·DOUTOR CHIMPANZE E SEUS CLIENTES 
- 1i1i' m . 1'iD m - llil - IH & m IB IB m lm iEI m IP 1!.I li'.ll EI m -

Meste Elefante, regente 
da orquestra piramidal 
tocandc no imponente 
corêto municipal, 
adoeceu de repente. 

aguarda a vez, todo em febre, 
na grande sala de espera, 
onde estão já Dona Lebre, 
Dom Pôrco, Dona Pantera, 
Dona Cabra e Dona Zebra. 

Acalmando-os, o doutor Procedendo à auscultação, 

Transportado ao consultório 
do esculápio Chimpanzé, 
um médico assás notório 
e em que todos tinham fé, 
por ser arguto e finório, 

diz, entanto: - cE' um instante, 
com licença, por favor ... 
Primeiro o Mestre Elefante, 
visto ser éle o maior! ... 

diz Chimpanzé: - «Tussa, tussa!> 
E o mestre Elefante. então, 
arreganhando a dentuça 

de repente faz: - •atchim ! • , . > 
Dá tal espirro sem par 
e tão forte que, por fim, 
vão todos e tudo ao ar, 
entre um enorme chinfrim! e a tromba, qual furação, 


